TRABALHO DE GRUPO
	BACIA DO BANDEIRA



Orientações gerais: 
1. Ler com atenção as informações para subsidiar a discussão e a síntese de apontamentos, a ser apresentada em plenária, em 10 min.;
2. Escolher2 (duas) pessoas (se possível, com diversidade de gênero) para representarem o grupo na plenária;

PRINCIPAIS PROBLEMAS DE DRENAGEM NO MUNICÍPIO:

-Impermeabilização do solo por intermédio das construções, ruas, calçadas, pontes;
-Urbanização crescente e desordenada sem planejamento;
-Ocupação inadequada das regiões ribeirinhas;
-Falta de fiscalização nas bacias;
-Ocupação inadequada de áreas de preservação;
-Ocupação irregular de áreas de APP;
-Aumento acelerado da impermeabilização do solo;
-Falta de legislação especifica.

Bate-papo1:
	Você reconhece alguns desses problemas? Próximo à sua casa/trabalho/escola? Qual outro problema você mencionaria?



CARACTERÍSTICAS GERAIS PARA BACIAS URBANAS DE CAMPO GRANDE

A Figura 1 apresenta a precipitação mensal média nos cinco postos pluviométricos da região próxima à cidade de Campo Grande.

[bookmark: _GoBack][image: ]
Figura 1. Precipitação Mensal média em Campo Grande

Equação IDF para Campo Grande:


onde: I é a intensidade de precipitação em mm/h; Tré o período de retorno (recorrência) em anos; t é a duração em minutos. De acordo com o PDDUr é interessante adotar um Tr de 10 anos.
Para fins de dimensionamento e verificação da capacidade hidráulica de um sistema de drenagem, considera-se que os hidrogramas de projeto possuem período de recorrência igual à chuva de projeto, e essa, por sua vez, deve ter duração igual ou superior ao tempo de concentração da bacia hidrográfica.

Tempo de Concentração da Bacia:
O tempo de concentração é um dos principais parâmetros que controlam a forma dos hietogramas e hidrogramas de diagnóstico. Ele varia em função da intensidade do evento de chuva e das condições que antecedem o mesmo, o que torna a sua definição complexa e exigente de muitos experimentos. Assim, é comum utilizar algumas equações já propostas por outros autores. A fórmula utilizda no PDDUr foi a proposta por McCuen:


Tc é o tempo de concentração em minutos; L é o comprimento do talvegue em km; S é a declividade (m/m); Ip é a intensidade de precipitação em mm/h e igual a 35mm/h; (PDDUr).

Considere o Tc da bacia do Bandeira igual 80 minutos (PDDUr).

Bate-papo2:
	Utilize a equação da IDF e faça um cálculo rápido para estimar qual seria a chuva intensa, considerando o tempo de duração da chuva igual ao tempo de concentração da bacia?



CARACTERÍSTICA FISIOGRÁFICAS
A bacia hidrográfica do Córrego Bandeiratem área de 20,08 km2localiza-se na regiãoleste.Na região de montante, ainda é possível observar avegetação ripária ao longo do curso do córrego Bandeira. No entanto, percebe-seque a urbanização vem avançando sobre essas áreas, podendo levar aodesaparecimento desses remanescentes, caso nenhuma providência seja tomadaa esse respeito.(Figura 2).
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Figura 2. Delimitação e Mancha urbana da Bacia

O perfil longitudinal desse córrego está na Figura 2. O córrego Bandeira possui uma declividade média de aproximadamente 1,2 cm/mda nascente até a confluência com o Anhanduí.
A distribuição altimétrica da área dedrenagem da bacia hidrográfica do córrego Bandeira está entre as cotas 511 e 637 m.Observa-se uma distribuição uniforme da área com relação àvariabilidade decotas altimétricas. 
Com relação à formação geológica, verifica-se que grande parte dessa baciahidrográfica encontra-se sobre basalto e arenitos da formação da Serra Geral. Na porção média dessa bacia, são encontrados apenas arenitos daformação da Serra Geral. Aluviões recentes (areia, argila e silte, com ou semmatéria orgânica) ocorrem junto ao leito do córrego.
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Figura 3.Perfil longitudinal do Córrego Bandeira


A Forma da Bacia

A forma da bacia exerce influência sobre o escoamento superficial e, portanto, sobre o hidrograma resultante. Uma forma de se avaliar esta influência é pelo Fator de Forma (Ff), que indica o potencial de produção de picos de cheia. Assim, quanto mais o valor de Ff aproximar-se de 1 (um), maior a tendência de produção de enchentes rápidas com vazão de pico elevada.


Onde A é área da bacia (km2) e L é comprimento do córrego (km)
Bate-papo3:
	O que podemos comentar sobre o processo de ocupação nesta bacia? Quais os cuidados deveriam ser tomados?  Será que ela pode apresentar picos de inundação com maior magnitude?







PROBLEMAS DE DRENAGEM NA BACIA DO BANDEIRA[footnoteRef:2] [2:  Trechos retirados do Plano Municipal de Saneamento (2013).] 

Alguns exemplos:

- Residencial Estrela Parque, alagamento neste cruzamento (Rua DalilaAraújo com Manoel Alcova Filho) e tem asfalto recém feito (erro de topografia);
- No Cristo Redentor a areia das vias está assoreando a lagoa;
- Arnaldo Estevão de Figueiredo II falta drenagem e as águas ficam paradasnas ruas sem escoar;
- No residencial Oiti inunda casas na travessa Bambu;
- No Oiti o córrego está sendo assoreado pela falta de drenagem e asfalto;
- No Jardim Panorama na entrada do bairro a drenagem foi mal planejada enão comporta a vazão;
- Alagamento na Av. Três barras;
- No Santo Eugenio o Córrego Balsamo transborda e casas são alagadas;
- O Bairro Maria Aparecida Pedrossian alaga tudo na Rua Panorama e Minerva.

O Caso do lago do Amor
Aprofundidade média do reservatório do lago reduziu 44 centímetros entre 2002 e 2013
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Figura 4 Informações Retiradas do Artigo[footnoteRef:3] [3:   A evolução do volume de reservatorio artificial como indicador de assoreamento (Souza, J. S., 2013)] 

Bate-papo4:
	Em que esse breve diagnóstico nos chama a atenção? Quais seriam nossas sugestões, de ordem técnica ou política para a situação desta bacia?
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